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O Novo Desenrola, progra
ma do governo federal
voltado à renegociação de

dívidas de pessoas físicas, já be-
neficiou, nos primeiros dias do
programa, mais de 6 milhões de
pessoas e famílias, segundo o
ministro da Fazenda, Dario Du-
rigan.

Deste total, cerca de 4 milhões
de pessoas tiveram suas dívidas
quitadas.

"São pessoas com dívidas pe-
quenas de até R$ 100", detalhou
o ministro da Fazenda nessa ter-
ça-feira (9), durante entrevista
concedida ao portal UOL.

O Novo Desenrola Brasil foi
criado com o objetivo de reduzir
a inadimplência e facilitar a re-

Novo Desenrola já beneficiou 6
milhões de pessoas, diz Dario Durigan

cuperação do crédito. A iniciati-
va beneficia principalmente bra-
sileiros de baixa e média renda,
em especial quem ganha até cin-
co salários mínimos e tem dívi-
das bancárias em atraso.

Para tanto, são oferecidas con-
dições mais favoráveis do que as
disponíveis no mercado para
quitar ou parcelar débitos.

Entre suas principais caracte-
rísticas estão descontos que po-
dem chegar a até 90% sobre o
valor da dívida e juros reduzidos
(limitados a cerca de 1,99% ao
mês). O parcelamento pode ser
de até 48 meses.

Há também a possibilidade de
uso de parte do FGTS para aba-
ter débitos e a "desnegativação"
de consumidores com dívidas de
pequeno valor.

Juros -Juros -Juros -Juros -Juros - Durante a entrevista,
Durigan disse que a alta taxa de
juros cobrada no Brasil é algo
que, de fato, tem prejudicado as
pessoas, mas que, por meio do
programa, o governo tem ajuda-
do a população a lidar com essa
situação.

"Dados dessa manhã mostram
que mais de 6 milhões de pesso-
as e famílias já foram beneficia-
das pelo Novo Desenrola logo
nos primeiros dias do programa",
disse o ministro ao lembrar que
essa é uma mobilização nacio-
nal que tem previsão de se en-
cerrar no dia 2 de agosto.

Segundo Durigan, "cerca de 4
milhões de pessoas foram nega-
tivadas por terem dívidas peque-
nas, de até R$ 100; e 1,1 milhão
de pessoas já pagaram suas dívi-

das à vista, com descontos mé-
dios superiores a 80%".

"Essas pessoas limparam o
nome e estão novamente aptas
a consumir", ressaltou.

O ministro da Fazenda ne-
gou que os juros no país este-
jam altos porque o governo
gasta muito.

"Eles decorrem de desarranjos
causados, em grande parte, pela
guerra [dos EUA e de Israel con-
tra o Irã]. Por isso, enquanto
houver esse cenário, estamos
adotando medidas de subvenção
[de preços], como a da gasolina",
acrescentou ao reafirmar que, do
ponto de vista fiscal, nada foi
alterado.

"Nossas metas serão cumpri-
das", concluiu o titular da Fa-
zenda.
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O ministro de Minas e Energia,
Alexandre Silveira, anunciou, na
terça-feira (9), que submeterá ao
Conselho Nacional de Política Ener-
gética (CNPE) uma proposta para
elevar a mistura de etanol anidro
na gasolina dos atuais 30% (E30)
para até 32% (E32). A medida aten-
de a uma demanda do setor de bi-
ocombustíveis e deve ser avaliada
nos próximos 15 dias.

A declaração ocorreu após reu-
nião com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, outros ministros de
Estado e líderes de associações e
empresários do setor, no Palácio do
Planalto.

"Sabemos que podemos ir até
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O presidente do BRB, Nelson An-
tônio de Souza, confirmou na ter-
ça-feira (9) que o banco estatal do
Distrito Federal precisa de R$ 8,8
bilhões para fazer frente a "possí-
veis perdas" decorrentes de negó-
cios feitos com o Banco Master, do
banqueiro Daniel Vorcaro. Segun-
do Souza, o "provisionamento" ou

Governo prevê aumento de etanol na gasolina para até 32%
E35, mas os estudos técnicos ne-
cessários para se avançar na mis-
tura nos permitem ir até o E32. Foi
uma reivindicação trazida hoje pelo
setor", disse Silveira.

De acordo com o ministro, a ini-
ciativa faz parte da agenda de des-
carbonização e fortalecimento da
segurança energética do país, im-
pulsionada pela Lei Combustível do
Futuro, que incentiva a produção e
uso de combustíveis sustentáveis.
Ele destacou que o aumento da mis-
tura reduzirá a dependência exter-
na do país, estimando uma econo-
mia de 450 milhões de litros de ga-
solina importada.

"É segurança energética, é mo-
dicidade no preço do combustível,
é descarbonização, é desenvolvi-

mento nacional, é mais plantio, é
mais emprego, é mais renda. São
políticas públicas focadas no desen-
volvimento do país", afirmou Sil-
veira, reforçando que a medida ain-
da minimiza as oscilações de preço
dos combustíveis causadas por con-
flitos internacionais.

Representantes da indústria de
biocombustíveis que participaram
do encontro classificaram a reunião
como muito produtiva e reforçaram
o papel do etanol na segurança
energética do país e na redução de
preços ao consumidor.

"Hoje, o litro do etanol custa em
média R$ 2,40 menos do que o li-
tro da gasolina. Ou seja, um aumen-
to da mistura de 2% vai trazer uma
redução equivalente a essa para o

consumidor", explicou o presiden-
te da União da Indústria de Cana-
de-Açúcar e Bioenergia (Unica),
Evandro Gussi.

Ele acrescentou que, nos últimos
três meses, desde o início do con-
flito no Irã, a diferença de preço
entre etanol e gasolina gerou uma
economia de cerca de R$ 2 bilhões
aos consumidores brasileiros e evi-
tou o gasto de R$ 8 bilhões do país
com importações de gasolina.

Sobre os debates em torno do
comportamento dos motores com
a nova composição do combustível,
Gussi garante a viabilidade técnica
da mudança e destacou que a mis-
tura de 32% já foi testada com su-
cesso quando houve o aumento para
30%, em junho do ano passado.

"capitalização" funcionará como
uma reserva necessária para preser-
var o fôlego financeiro, evitando a
quebra da instituição

O valor foi calculado após uma
auditoria interna descobrir que, dos
R$ 30 bilhões em títulos compra-
dos do Master, ao menos R$ 8,8
bilhões podem estar perdidos. Des-
tes, pelo menos R$ 2,6 bi não têm
lastro, ou seja, não há nenhuma

garantia real de o BRB ser reem-
bolsado.

"Eu podia colocar [na provisão de
perdas] só os R$ 2,6 bi que simples-
mente não existem, mas não é só
isto. Existem outros ativos frágeis
que, na análise que fizemos, chegam
a R$ 8,8 bi", explicou Souza.

Para cobrir o rombo e acalmar os
correntistas e o mercado, o Governo
do Distrito Federal (GDF), principal

acionista do banco, com 53,7% das
ações, estruturou um projeto de lei
que, se aprovado pela Câmara Le-
gislativa do DF, o autorizará a fazer
um empréstimo de R$ 6,6 bi ao Fun-
do Garantidor de Crédito (FGC) -
uma entidade privada mantida com
as contribuições obrigatórias de ban-
cos públicos e privados. A operação
foi homologada pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) no fim de maio.

BRB precisa de R$ 8,8 bilhões para fazer frente a perdas com o Master


